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A maioria dos desafios relacionados ao bem-estar é decorrente da combinação

de alguns fatores genéticos  e ambientais.  A  avaliação desses problemas é

fundamental para a indústria avícola, uma vez que permite a identificação das

limitações  do  sistema  de  produção,  evitando  prejuízos  no  bem-estar  e  no

desempenho das aves. Dessa forma, objetivou-se com este estudo avaliar as

implicações do piso de plástico em relação ao comportamento dos frangos de

corte  em  diferentes  idades.  Foram  alojados  1500  pintainhos  machos,  da

linhagem Ross, com um dia de idade, no aviário experimental de frangos de

corte  da  Universidade  Federal  da  Grande  Dourados.  Os  animais  foram

distribuídos  em  30  boxes  divididos  em  um  delineamento  totalmente

casualizado, com 5 tratamentos e 6 repetições – T1: (MA) 100% maravalha,

T2: (PPA) 100% piso plástico com aditivo antimicrobiano, T3: (PPA+MA) 50%

piso plástico com aditivo antimicrobiano e 50% maravalha, T4: (PP) 100% piso

plástico e T5: (PP + MA) 50% piso plástico e 50% maravalha. Para observação

dos  comportamentos  dos  animais,  foram  realizadas  análises  in  loco,  nos

períodos  das  6hs,  11hs  e  às  16hs.  Foram  identificadas  10  aves  em  três

repetições de cada tratamento e as mesmas aves foram avaliadas com 3, 9,

16, 22 e 40 dias de idade, observando o comportamento focal conforme o 



etograma. As análises estatísticas foram realizadas utilizando o procedimento

SAS GLIMMIX.  O grau  de  significância  para  todas  as  análises  foi  de  5%.

Observou-se  diferença  (P<0,05)  no  comportamento  de  "explorar  penas"

(comportamento quando a ave investiga suas próprias penas com o bico) aos 3

dias,  as  aves  criadas  sobre  PPA  apresentaram  maior  frequência  deste

comportamento quando comparada com as aves criadas sobre o PPA+MA,

não diferindo nos demais tratamentos (MA,  PP,  PP+MA).  Não houve efeito

(P>0,05) do material de cama no comportamento das aves com 9, 16 e 22 dias.

Aos 40 dias as aves criadas sobre o piso plástico (PP e PPA) apresentaram

(P<0,05)  maior  frequência  do comportamento  sentada  do  que as  aves dos

tratamentos com maravalha (MA, PP+MA e PPA+MA). O piso plástico pode ser

recomendado como alternativa para a produção de frangos de corte na fase

inicial, pois não alterou a maioria das características de comportamento nesse

período.  Entretanto,  na  fase  final  mostrou  limitações,  pois  as  aves  nesse

período mantiveram-se com maior frequência sentadas, podendo acarretar em

menores indicadores de desempenho em decorrência dessa inatividade, como

baixo consumo de ração e menor peso.
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